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Polícia Civil e Ministério 
Público vão investigar cursos

Pais protestaram 

contra a medida

Das páginas do CN para 
as câmeras da RIC Record

Município proíbe motoristas de 
transportar alunos do Estado

CORREIO DO NORTE Cláudia Muller 

é a entrevistada

da semana

Cláudia Muller 

é a entrevistada

da semana
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Não farei oposição 
pela oposição“

”

DC

Chorei 
durante uma 

semana
“

”

É como fazer sexo 
com meus fãs. Só 
eles podem me fazer 
não chegar lá”

“ 

15-2  Fumicultores protestam em frente à empresa 

fumageira de Araranguá contra o preço do fumo

O partido 
precisa buscar 

seu papel
“  

”16-2  Manifestação em frente ao Palácio do 

Planalto durante a votação do novo salário 

mínimo reuniu centrais sindicais

Jogo rápido

R$ 545

500 mil

9,4%

6,63

132.933

15%

12-2  Depois do fi m da ditadura egípcia, protestos na Argélia pedem reformas 

no governo do presidente Abdelaziz Boutefl ika, no poder desde 1999

CANOINHAS, 18 DE FEVEREIRO DE 2011
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TEMPO

falacidadão
{

OAB responde
n

Alimentos gravídicos: 
aspectos da Lei 11.804/08

MATAGAL

Leitora liga reclamando da situação de um terreno na rua João Tomaschutz. 
“O mato que tomou conta desse terreno já está avançando para a calçada. 
Está horrível! A prefeitura não vai fazer nada? É assim que vamos 
comemorar os 100 anos da cidade?”

Leitor manda e-mail reclamando da situação de algumas ruas de Três Barras. “Puro descaso! Os 
moradores estão nervosos com as péssimas condições da rua Félix da Costa Gomes, no bairro João 
Paulo 2º. Quando chove tudo vira lama e buracos, dá até para pescar. Quando não chove, é a poeira 
sufocante. Já aconteceram muitos acidentes. Cadê a solução, senhores políticos?”

PESCARIA

Leitor manda 
e-mail à redação 
reclamando da 
quantidade de 
cocôs de cachorro 
nas calçadas. 
“Ontem mesmo eu 
estava passeando 
pela rua Felipe 
Schmidt, e vi 
uma senhora com 
um cachorro. 
De repente, o 
cachorro fez cocô 
e a senhora não 
limpou o cocô da 
calçada. Isso é uma 
porquice”, indigna-
se.

PORQUICE
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O enredo de um filme triste

Causou forte indignação na popu-
lação de Canoinhas a reportagem 
de capa do CN da semana passada 

que abriu a caixa preta das diárias tiradas 
pelos vereadores em 2010.

A reação da Polícia Civil e do Ministé-
rio Público, no entanto, é a única capaz de 
por um fim na festa feita indiscriminada-
mente com o dinheiro público.

O escândalo não foi 
novidade para quem leu 
em setembro do ano passa-
do, neste CN, matéria que 
mostrou que Canoinhas 
é o quarto município do 
Estado que mais gastou 
com diárias de vereadores 
em 2009. O montante de 
R$ 195,7 mil corresponde 
a R$ 3,71 por habitante. É 
como se cada trabalhador 
de uma empresa madei-
reira (ramo que mais 
emprega em Canoinhas) 
tivesse de trabalhar duas 
horas por ano para custear 
despesas de vereadores e 
funcionários da Câmara.

Cabe aos nobres edis, 
agora, provar que os 59 eventos (entre 
cursos, seminários e encontros) de 2010 
realmente aconteceram e que foram provei-
tosos não para eles, mas para a população 
de Canoinhas.

Espera-se que a Justiça seja ferrenha em 
punir as prováveis irregularidades que sejam 
encontradas. Está mais do que na hora de a 
indignação se transformar em ação.

Abrindo a caixa de pandora, certa-

mente, outras curiosidades virão à tona. Os 
vereadores são, seguramente, a classe mais 
bem remunerada da cidade. Ganham R$ 
5,3 mil por mês e podem ter todas as despe-
sas com viagens, teoricamente a serviço da 
Câmara, pagas com a mais robusta taxa 
de diárias remuneradas por uma entidade 
pública. Nem mesmo juízes e promotores 
recebem R$ 200 por uma diária de hotel 

em Florianópolis, como é 
o caso dos vereadores.

Tem mais. No pró-
ximo ano, os vereadores 
poderão aprovar (para a 
próxima legislatura), um 
aumento de quase 50% 
nos salários dos seus 
sucessores, chegando a 
R$ 10 mil a remunera-
ção mensal. 

Isso porque os 
deputados e senadores 
reajustaram em 60%, de 
uma só vez, seus próprios 
salários em dezembro 
passado.

Há Câmaras, como 
a de São Paulo-SP, que 
vinculam de forma 

automática, e já há quase duas décadas, os 
vencimentos dos representantes locais aos 
de seus colegas em Brasília – sem a neces-
sidade de que se exponham ao desgaste de 
legislar em causa própria. A ideia, para 
quem gosta de se agarrar às tetas do poder 
público para aumentar a renda, cai como 
uma luva. Espera-se, com certa incre-
dulidade, que não seja o caso dos nobres 
vereadores canoinhenses.

Câmara de 
privilégios 

No próximo 

ano, os 

vereadores 

poderão 

aprovar (para 

a próxima 

legislatura), 

um aumento 

de quase 50% 

nos salários dos 

edis

charge
Daniel Vicente

Perspectivas 2011 – A vez do homem
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Secretário promete priorizar 
investimentos no Planalto Norte

política secretários regionais devem ser nomeados hoje 

pelo governador Raimundo Colombo (DEM)36

EDINEI WASSOASKI
CANOINHAS

Políticos e empresários se reuni-
ram na sexta-feira, 11, no Centro 
Empresarial de Canoinhas, para 
ouvir o secretário estadual de 
Infraestrutura, Valdir Cobalchini. 
Acompanhado do deputado esta-
dual Antonio Aguiar, Cobalchini 
ouviu pleitos antigos da região 
e prometeu priorizá-los em sua 
gestão. “Estamos prestes a re-
ceber um grande investimento 
e precisamos ter infraestrutura 
para isso”, disse o empresário 
Rafael Mirando da Silva, que 
abriu a reunião numa referência 
ao empreendimento de US$ 480 
milhões que a Rigesa anunciou 
no ano passado em Três Barras.

Prefeito Leoberto Weinert 
(PMDB) voltou a lembrar que a 
região de Canoinhas sofreu duran-
te décadas por ter uma indústria 
exclusivamente extrativista e que 
“já é hora de o Planalto Norte agre-
gar valores”. Weinert lembrou que 
a arrecadação da região é pequena 
se comparada a outras regiões 

do Estado e pediu empenho do 
secretário no sentido de construir 
um novo parque industrial para o 
município. O prefeito falou ainda 
sobre o projeto da perimetral, que 
vem sendo desenvolvido desde o 
início de seu primeiro governo. 
O projeto, avaliado em R$ 50 mi-
lhões, compreende uma extensão 
de 25 km de estrada.

PROMESSAS

Deputado Aguiar pressionou Co-
balchini dizendo que a reunião não 
era de planos e, sim, de execução. 
“Estamos aqui para comemorar 
a realização dessas obras que já 
estão amadurecidas desde a gestão 
passada (do governo do Estado)”, 
garantiu Aguiar.

Cobalchini fez um discurso 

bem mais polido. Segundo ele, 
a reunião em Canoinhas foi a 
primeira de uma série que fará 
em todas os polos regionais do 
Estado. “Nenhum dos assuntos 
apresentados hoje aqui é novo 
pra mim. Vamos preparar um 
plano de gestão de quatro anos e 
queremos priorizar os pedidos de 
vocês”, explicou. Cobalchini falou 
especificamente sobre “um amplo 
programa de recuperação viária”, 
que pretende implementar em 
todo o Estado. Segundo ele, se-
rão priorizadas as recuperações 
da SC-477, que liga Canoinhas a 
Major Vieira, e a SC-280, que liga 

Canoinhas a Porto União. Apesar 
de estar prestes a ser federali-
zada, a SC-280 continua sendo 
de responsabilidade do Estado. 
“Não vamos nos eximir do com-
promisso de fazer a manutenção 
dessa estrada”, afirmou. Apesar 
da promessa do secretário, desde 
o início do governo Colombo, a 
rodovia não recebeu nenhuma 
melhoria. Há duas semanas, foi 
assinada a ordem de serviço para 
consertar a queda de parte do 
asfalto a 10 km de Porto União. A 
queda aconteceu há nove meses 
e, desde então, a rodovia está em 
meia pista no trecho.

R$ 75 milhões é o 

valor estimado para 

estender a rede de gás 

natural de Rio Negrinho 

até Canoinhas, um 

dos pleitos feito a 

Cobalchini

Cobalchini recebe projeto da perimetral das mãos de Weinert
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Polícia e MP vão 
investigar diárias

EDINEI WASSOASKI
CANOINHAS

A Polícia Civil de Canoinhas e o 
Ministério Público Estadual vão 
investigar o uso de diárias feito 
pelos vereadores de Canoinhas, 
colocado sob suspeita depois 
que o CN publicou, na semana 
passada, a relação de cursos, se-
minários e treinamentos feitos 
pelos vereadores e funcionários 
da Câmara em 2010.

Segundo o delegado regio-
nal Rui Orestes Kuchnir, na 
segunda-feira, 14, foi aberto 
inquérito policial para apurar, 
entre outras coisas, a denúncia 
do CN de que o vereador Bene 
Carvalho (PMDB) teria feito 
três vezes o mesmo curso no 
ano passado.

 Ele recebeu R$ 1.096 em 
diárias por um curso sobre A 
Prática do Processo Legislativo 
nas Comissões. Pouco depois, 
entre 26 e 30 de janeiro, ele 

recebeu mais R$ 1.181 para 
fazer o mesmo curso em Flo-
rianópolis. Em 6 de julho do 
mesmo ano, Bene recebeu mais 
R$ 1.181 em diárias exatamen-
te pelo mesmo curso.

Adiante, entre 13 e 17 de 
abril, ele recebeu mais R$ 2.362 
(o curso aparece duas vezes na 
planilha de pagamentos com 
valor individual de R$ 1.181) 
como diárias por um curso so-
bre O Papel das Comissões na 
Administração Municipal.

Em nota encaminhada ao 
CN (leia íntegra ao lado), Bene 
nega qualquer irregularidade 
e diz que “alguns eventos, 
em virtude da importância do 
assunto abordado, foram repe-
tidos.”

Kuchnir disse que vai inti-
mar todos os vereadores para 
depor. “Vamos apurar tudo”, 
frisou.

Já no Ministério Público, o 
promotor Wagner Kuroda, abriu 

inquérito civil público para apu-
rar as mesmas denúncias. 

A princípio, serão apuradas 
as diárias tiradas em 2010, mas 
o Ministério Público não des-
carta analisar a documentação 
anterior.

Na terça-feira, 15, o presi-
dente da Câmara, Beto Passos 
(PT), recebeu requerimento 
pedindo toda a documentação 
relacionada à liberação de diá-
rias no ano passado.

CONSEQUÊNCIAS
O inquérito policial aberto pelo 
delegado Kuchnir pode resultar 
em prisão caso seja compro-
vado que houve má fé com o 
dinheiro público.

Já o inquérito civil público 
pode resultar em perda de 
função, ressarcimento dos 
prejuízos ao erário, suspensão 
dos direitos políticos por até 
10 anos e indisponibilidade de 
bens. 

COLETIVA

Beto Passos (PT) - na foto com os assessores jurídicos e o contador Rubens 
Olsen - convocou a imprensa ontem à tarde para informar que toda a documen-
tação requerida pelo Ministério Público estava sendo encaminhada ao promotor

SALDOS

2- Saldo BB (Conta Corrente)

RECEITAS

7- Subvenções/Convênios Federais
8- Subvenções/Convênios Estaduais
9- Subvenções/Convênios Municipais

1- Caixa

TOTAL DE SALDOS MÊS ANTERIOR

5- Contribuições
6- Doações (através da Celesc)

DESPESAS

1- Alimentação / Materiais de higiene

10- Renda Líquida de Promoções
11- Empréstimos:
12- Projetos/ Parcerias - Rendimentos
TOTAL DE RECEITAS NO MÊS

TOTAL = SALDO + RECEITA

2- Vestuário
3- Medicamentos

      12.1- Serviços Contábeis 

4- Material Didático-Pedagógico

6- Correios
7- Tarifas: Luz, Água, 
    7.1- Telefone e Internet
    7.2- Outras Tarifas
8- Transporte Escolar
9- Obras e Reformas
10- Equipamentos e Mat. Permanentes

14- Tarifas Bancárias
15-Seguros 

11- Material de Consumo

16-Empréstimos/ Credores

TOTAL DE DESPESAS NO MÊS

12- Serviços de Terceiros 

13- Pessoal - Pagamento de Funcionários
      13.1- Encargos Sociais
      13.2-Pagamento : Pessoal Cedido

SALDO

5- Capac. Eventos (Func- Educandos )
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n e-mail:  ediwass@uol.com.br  n twitter:  twitter.com/Ediwass

matéria-prima

POLÍTICA

n 

n O secretário Estadual de Infraestrutura, Valdir Cobalchini, mostrou um perfil bastante político na 
primeira reunião que teve com políticos e empresários canoinhenses na sexta-feira, 11, no Centro Em-
presarial. Foi polido ao falar e escorregou feito sabonete quando colocado contra a parede pelo deputado 
Antonio Aguiar (PMDB). Fato é que Cobalchini, por mais bem intencionado, pegou o governo com 
poucos recursos e muita demanda. Só na região, tudo que se pede é pra ontem, como a manutenção 
das judiadas SC-477 e SC-288. Na foto, Weinert, Aguiar, Gilson Pedrassani, Cobalchini e Beto Faria.

Fatma em questão
Ainda não foi confirmado o secretário regional e a disputa pelos 

cargos de segundo escalão está fervilhando. Na semana passada, Ivo 
Dolinski, que há anos mantém o jornal A Cidade, em Porto União, 
foi apontado como gerente da Fatma de Canoinhas, que está sem 
comando desde dezembro passado. Ivo teria sido uma indicação 
pessoal de Raimundo Colombo (DEM), que teria grande apreço 
pelo septuagenário. O DEM de Canoinhas, no entanto, se articulou 
e apontou Luiz Cláudio Fossati para ocupar o cargo. Fossati é enge-
nheiro ambiental, foi professor da UnC Canoinhas e é funcionário 
de carreira da Cidasc. Hoje está lotado em Florianópolis, mas já 
manifestou desejo de voltar a Canoinhas. 

Coincidência?

A 
Câmara de Canoinhas aprovou em segunda votação na terça-
-feira, 15, a Lei de origem executiva que torna possível fazer a 
vistoria veicular de táxis, vans, ônibus e micro-ônibus de turis-

mo em uma empresa de Canoinhas, desde que ela seja autorizada pelo 
Departamento Nacional de Trânsito (Denatran). A Lei, que vai ser 
sancionada tranquilamente pelo prefeito Leoberto Weinert (PMDB), 
vai gerar um processo licitatório para habilitação de uma empresa 
que vai poupar os motoristas de uma viagem semestral até Jaraguá 
do Sul, local mais próximo onde há uma empresa credenciada pelo 
Inmetro para fazer tal verificação.

A medida parece prática para os motoristas, ainda mais depois 
que os vereadores aprovaram emenda que exige que a empresa tenha 
unidade em Canoinhas. Não parece ser bem nisso que o Executivo 
pensou ao enviar o projeto à Câmara.

Haroldo Heyse, que deixou o Departamento de Trânsito de Canoi-
nhas (Detracan) há duas semanas, parece ter saído em um momento 
bem estratégico. Coincidentemente, ele já teve em Mafra uma empresa 
que faz vistoria veicular. Por motivos diversos, fechou a empresa há 
alguns anos, mas agora pretende reativá-la.

O secretário de Administração de Canoinhas, Argos Burgardt, nega 
qualquer tipo de favorecimento, dizendo, justamente, que sabe haver 
uma empresa de Mafra interessada na licitação, inclusive disposta a 
abrir uma filial em Canoinhas, mas que o empresário não é Heyse.

De qualquer forma, a licitação deve ser uma das mais atrativas 
que Canoinhas já abriu. Com pouco custo e robusto retorno, a empresa 
que vencer o processo pode garantir um futuro bastante promissor, 
considerando a alta frota de veículos de transporte público existentes 
no município.

PERGUNTA PERTINENTE: Em que vão resultar os inquéritos contra os vereadores?

Novela
Deve chegar hoje ao fim a 

novela das SDRs. O governador 
Raimundo Colombo (DEM) 
promete publicar hoje no Diário 
Oficial a relação dos 36 novos 
secretários regionais. Isso se 
conseguir fechar com as 10 
regionais que estariam emba-
çando o processo. Na região, 
Canoinhas deve mesmo ficar 
com Argos Burgardt, já que o 
impasse em  Mafra foi resolvido 
na quarta-feira, 16.

Novela 2
Wellington Bielecki (DEM) 

deve assumir a SDR de Mafra. 
Caso o PMDB tivesse con-
seguido vencer a batalha em 
Mafra, complicaria o processo 
em Canoinhas, já que desiqui-
libraria o loteamento. O PMDB 
é o partido que terá mais regio-
nais, num total de 14. Enquanto 
demistas e tucanos estarão no 
comando de 10 secretarias cada 
um. Já PPS e PTB terão uma 
secretaria cada um.

Fora de cena
Deputado Antonio Aguiar (PMDB) vê como uma saída de cena da 

disputa por cargos na SDR Canoinhas a provável nomeação de Argos 
Burgardt hoje pela manhã. O deputado viu como um desgaste a briga 
que o colocou no meio de um tiroteio entre aliados. Por isso, confia 
nas decisões tomadas por Argos para lotear os cargos de 2º escalão.Casan volta à pauta

Na quarta-feira, 23, uma comitiva de vereadores viajam à Floria-
nópolis para se encontrar com a diretoria da Casan. Estarão em pauta 
assuntos relacionados à entrega de documentos referentes à criação 
do Fundo Municipal de Saneamento e o convênio de cooperação 
entre a Casan e o município de Canoinhas que tem como objetivo a 
implantação do saneamento básico. Reunião nesta semana definiu 
que a estatal vai fornecer 73 toneladas de massa asfáltica para que 
sejam sanados todos os danos causados durante os reparos na rede 
de distribuição de água. 
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A colunista do THE DAY AFTER
THIAGO CARNEIRO
CANOINHAS

U
ma mulher que tinha 
o jornalismo correndo 
pelas suas veias antes 

mesmo de saber o que era jor-
nalismo, numa época em que era 
colunista social do CN.

Uma mulher que nasceu e vi-
veu em Canoinhas até os 18 anos, 
quando saiu para fazer faculdade.

Uma mulher que é uma apre-
sentadora de sucesso de uma 
grande rede de televisão.

Essa é Cláudia Muller, a mais 
nova de três irmãos, filhos de 
Mario e Diná Pacheco Muller. 
Apresentadora do programa de 
variedades Ver Mais, na RIC 
Record de Itajaí, Cláudia já traba-
lhou no SBT e na TV Gazeta, de 
São Paulo como repórter e apre-
sentadora. Já foi assessora de 
imprensa da prefeitura de Balne-
ário Camboriú, cidade onde mora 
atualmente, e apresenta também 
um programa aos domingos, 
sobre o mercado imobiliário 
de Santa Catarina, também na 
Rede Record. “Sempre fui muito 
agitada e continuo assim, visto 
que atuo em dois programas de 
televisão, e ainda administro 
uma loja de roupas infantis aqui 
na cidade. Também desenvolvo 

um trabalho voluntário com uma 
ONG de proteção aos animais de 
Balneário Camboriú. Além do 
jornalismo, os animais também 
são minha paixão”, conta.

CANOINHAS
Tudo começou em meados de 
1990, quando Cláudia era respon-
sável pela coluna social do CN. A 
coluna se chamava The Day After 
(O Dia Seguinte), e era sempre 
publicada na última página do jor-
nal. Segundo Cláudia, a escolha 
do nome se deu porque tudo o 
que acontece na cidade vai parar 
no jornal do dia seguinte. “Até 
então, jamais imaginei me tornar 
jornalista. Na época, escrevia em 
parceria com a colega de escola 
Grazziela Penteado do Prado”.

Cláudia estudou até a 6ª 
série do Ensino Fundamental 
no Sagrado Coração de Jesus. 

Em seguida, até a 1ª série do 
Ensino Médio no hoje Colégio 
Realização e, em 1995, concluiu o 
terceiro ano no Colégio Estadual 
Santa Cruz.

FACULDADE
Depois da formatura, foi para 
Balneário Camboriú, onde o 
sonho da carreira surgiu após 
várias pesquisas em testes vo-
cacionais que indicavam “pes-
soa comunicativa, indicada para 
área de jornalismo, viagens, 
comunicação”. Em três meses 
de cursinho preparatório, passou 
no vestibular da Universidade do 
Vale do Itajaí (Univali). “Ainda no 
primeiro semestre de faculdade 
conquistei uma vaga na con-
corrida disputa para estagiar na 
televisão da Universidade”. Foi 
então que Cláudia se identificou 
com a sua área de atuação atual: 

a televisão, e deixou para trás as 
assessorias de imprensa, os jor-
nais, as revistas e as rádios, até 
hoje apaixonada pela televisão. 
“A melhor coisa dessa profissão é 
que posso conhecer várias pesso-
as, culturas e lugares. E a pior é 
que não sobra muito tempo para 
curtir a família e os amigos. Mas 
as alegrias superam qualquer 
sacrifício”.

LEMBRANÇAS
Cláudia se formou em 2001, 
e logo começou a sua carreira 
como repórter pela RedeTV!. “As 
maiores aventuras pelas quais já 
passei na carreira foram aquelas 
em que o medo nos acompanha, 
como ficar no meio de uma troca 
de tiros entre polícia e trafican-
tes. Mas tem as reportagens e 
entrevistas gratificantes, como 
a do nascimento de um bebê 

dentro de um carro em plena 
avenida, a do resgate de famílias 
vítimas de enchentes e as grava-
ções de flagrantes”.

Casada com um promotor de 
Justiça e mãe de uma filha de 5 
anos, Cláudia tem duas cachorras 
e as melhores lembranças da 
cidade em que nasceu. “Minha 
melhor lembrança de Canoinhas 
é justamente das tardes em que 
passava na sala da minha casa 
escrevendo os textos para pu-
blicar no jornal em uma máquina 
de datilografia. A coluna saía todo 
domingo e era a maior diversão, 
eu e minha amiga falávamos de 
todo mundo, publicávamos fotos, 
mesmo sem ter a noção da res-
ponsabilidade que é ser um jor-
nalista profissional”. Apesar da 
experiência acumulada durante 
os anos, ela ainda se considera 
nova na carreira, e procura se 
espelhar em seus colegas de 
trabalho de Rede Record “mais 
experientes”, como Paulo Hen-
rique Amorim e Celso Freitas, 
entre outros.

Sobre o mercado de trabalho 
para jornalistas, Cláudia explica 
que, para pessoas interessadas, 
sempre existem vagas, basta 
querer e lutar para isso.

Acompanhe o blog 

do programa Ver Mais: 

www.vermaisitajai.

blogspot.com

O programa Ver Mais 

vai ao ar de segunda à 

sexta-feira, às 13h30. Os 

programas podem ser 

conferidos no site 

www.clickric.com.br

Cláudia Muller entrevistando o secretário da Saúde de Balneário Camboriú, José Spósito
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Entenda o hipotireoidismo, doença 
que tirou o Fenômeno dos campos

consultório
n e-mail:  edervoltolini@gmail.com

As mulheres são muito mais propensas a disfunções 

na tireoide, tendo uma incidência de 10 mulheres 

para cada 4  homens com o problema.

SAÚDE

A
pós anunciar sua aposen-
tadoria, o atacante Ronaldo 
disse que o seu excesso de 

peso e a falta de forma, que ficaram 
bastante evidentes nos últimos anos 
de sua carreira, foram causados pelo 
hipotireoidismo. Com isso, essa 
doença que desregula os níveis de 
hormônios produzidos pela tireoide, 
uma glândula muito importante para 

regular o nosso metabolismo, 
entrou em pauta. É importante 

deixar claro qual é a relação 
do hipotireoidismo com o 
aumento de peso, e como 
a alimentação balanceada 

pode ajudar a controlar 
o peso de pessoas que 
sofrem com essa do-

ença. 

O QUE ACONTECE
O metabolismo lento, ou hipoti-
reoidismo, não é responsável pelo 
elevado ganho de peso. O ganho de 
peso observado em pessoas que 
possuem essa doença estará entre 
três a cinco quilos e, normalmente, 
não há aumento de gordura corpo-
ral, mas sim retenção hídrica (acú-
mulo de líquidos no organismo). Por 
isso, um aumento visível em nosso 
peso dificilmente será causado pelo 
hipotireoidismo. A presença do 
hipotireoidismo, normalmente, não 
explica um ganho maior de 10 quilos 
ou ganho de 5% a 10% do peso cor-
poral anterior do desenvolvimento 

da doença.

CAUSAS DO GANHO DE PESO 
O ganho excessivo de peso em pes-
soas que apresentam metabolismo 
lento está associado a diversos 
motivos, sendo o principal fator os 
hábitos alimentares não saudáveis, 
como escolhas inadequadas e quan-
tidades excessivas de alimentos. 
Com o metabolismo desacelerado 
pelo hipotireoidismo, fica mais 
fácil ver os efeitos que uma má 
alimentação traz a nosso corpo. 
O que acontece na verdade é que 
a pessoa já possuía maus hábitos 
alimentares, mas só há um ganho 
de peso sensível quando a pessoa 
desenvolve a doença.

TRATAMENTO
Após o tratamento do hipotireoi-
dismo, que é feito na maioria das 
vezes a partir de remédios que 
controlam os hormônios, o peso 
deve voltar ao normal, pois o in-
chaço não será mais observado. 
Se o peso não voltar ao anterior, 
provavelmente, ele é decorrente 
do excesso alimentar e da falta de 
hábitos saudáveis. 

O esforço que se observará para 
emagrecer deverá ser o mesmo que 
se tinha antes do desenvolvimento 
do hipotireoidismo. Deverão ser 
adotados hábitos alimentares e de 
estilo de vida saudáveis e adequados 
para que haja a eliminação de peso 
desejada.
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Em Canoinhas, remédios 
ainda não chegaram

EDINEI WASSOASKI
CANOINHAS

Criada em 2004, a 

iniciativa Farmácia 

Popular se expandiu 

com a adesão da 

rede privada e se 

transformou no 

programa Aqui Tem 

Farmácia Popular. 

Atualmente, cerca de 

1,3 milhão de brasileiros 

são bene# ciados 

por mês. Destes, 

aproximadamente 660 

mil são hipertensos e 

300 mil, diabéticos.

Quem precisa de medicamentos 
para o tratamento de hiperten-
são ou diabetes e se animou 
com a notícia da distribuição 
gratuita que seria feita pelo 
programa Aqui Tem Farmácia 
Popular, vai ter de esperar mais 
um pouco. Pelo menos é o que 
está acontecendo em Canoinhas. 
Segundo a secretária de Saúde, 
Telma Bley, os medicamentos 
devem estar disponíveis a partir 
do começo de março. “O atraso 
é do Ministério da Saúde, não 
tem nada a ver com a Secretaria 
Municipal”, frisa Telma.

A distribuição gratuita dos 
medicamentos ocorre mediante 
portaria do Ministério da Saúde 
que garante o benefício, que será 
viabilizado por sete entidades da 
indústria e do comércio farma-
cêutico. Segundo o Ministério, 
até segunda-feira, 14, todas as 
15.069 farmácias e drogarias já 
teriam aderido plenamente ao 
programa.

O Governo Federal calcula 
que 12% da renda da população 
mais pobre são gastos com re-
médios, contra 1,7% no caso das 
faixas de maior poder aquisitivo. 

O acordo firmado entre o 
Ministério e as entidades par-
ceiras estabelece que a oferta 
de medicamentos pelo progra-
ma Aqui Tem Farmácia Popular 
deve ser ampliada, da mesma 
forma que o setor produtivo 
deve reduzir sua margem de 
lucro sobre cada medicamento. 

De acordo com o Ministé-
rio, o impacto no orçamento 

do Aqui Tem Farmácia Po-
pular será acompanhado e 
mensurado. A expectativa é 
que o acesso da população 
aos medicamentos oferecidos 
gratuitamente cresça substan-
cialmente.

DADOS

No Brasil, a hipertensão arte-
rial é diagnosticada em cerca 
de 33 milhões de brasileiros. 
Destes, 80% – ou aproxima-
damente 22,6 milhões de hi-
pertensos – são atendidos pela 

rede pública de saúde. Entre 
os 7,5 milhões de diabéticos 
diagnosticados no País, seis 
milhões (80% do total) rece-
bem assistência no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Por meio do programa, 

a população tem acesso a 24 
tipos de medicamentos para 
hipertensão, diabetes e para 
mais cinco doenças (asma, 
rinite, mal de Parkinson, oste-
oporose e glaucoma), além de 
fraldas geriátricas.

Farmácia Popular do Brasil, em Canoinhas, fica na rua Francisco de Paula Pereira
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THIAGO CARNEIRO
ELLEN COLOMBO
BELA VISTA DO TOLDO
TRÊS BARRAS
IRINEÓPOLIS
CANOINHAS

Municípios decretam emergência

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Segundo o Centro de Informa-
ções de Recursos Ambientais 
e Hidrometeorologia de Santa 
Catarina (Ciram), durante os 
meses de janeiro e fevereiro, 
o canal de umidade do País es-
teve direcionado ao sul, quando 
o normal é estar posicionado no 
Sudeste. 

Por conta do excesso de 
chuvas, algumas cidades do 
Planalto Norte decretaram 
estado de emergência, como 
Bela Vista do Toldo, onde já 
choveu mais de 360 milímetros 
de janeiro até hoje, segundo o 
secretário de Planejamento, 
Oinderson Damaso. Segundo 
ele, toda a malha viária do mu-
nicípio está sem condições de 
tráfego. “Mais de mil alunos da 
rede municipal estão sem aula, 
que tiveram de ser interrom-
pidas por tempo indetermina-
do”. Além da questão escolar, 
Damaso frisa que lavouras de 
fumo, feijão e soja foram atingi-
das pelo excesso de chuva, e os 
produtores de leite já estão há 
mais de 30 dias sem vender os 
produtos. “Ainda não fizemos 
o levantamento dos prejuízos, 
mas vamos protocolar um de-
creto na Defesa Civil Estadual 
para conseguir recursos para 
melhorar a malha viária. A ci-
dade não tem problemas de ala-
gamento, mas foi tanta chuva 
que a situação ficou precária”.

CRÍTICO
Em Três Barras, a situação 
começou na segunda-feira, 7, 
quando um vendaval destelhou 
cerca de 15 a 20 casas. Segundo 

o coordenador de Defesa Civil 
de Três Barras, Valmir de Ma-
tos, o vendaval foi a gota d’água 
para que o município decretas-
se estado de emergência. “Já 
são 90 dias de chuva. Estamos 
com sete famílias desalojadas 
e quase toda a malha viária do 
interior prejudicada pelo exces-
so de chuva”, afirma o prefeito 
Elói Quege. De acordo com 
ele, a prefeitura ainda não fez 
o levantamento das despesas, 
pois tem de parar de chover 
para saber a quantidade de cas-
calho e máquinas necessárias 
para os reparos. “Estamos nos 
preparando legalmente para 
ajudar as pessoas que estão em 
áreas de risco, pois é neces-
sário estar dentro da lei para 
realizar a compra de materiais 
de construção”, explica Quege.

O excesso de chuva deixou 
Irineópolis com 34 pontos crí-
ticos nas estradas rurais. Em 
cerca de 14 pontos já não há 
mais passagem de veículos, 
pois estão interditados. As 
localidades mais afetadas são 
Pedra Branca, Rio Branco, 
Santo Antonio, Serra Chata, 
Bela Vista e do Km 14 ao 16. 
De acordo com o secretário da 
Infraestrutura Arno Luiz Denk, 
as estradas já começaram a ser 
recuperadas.

Além dos estragos nas es-
tradas, a balsa que faz a traves-

sia do rio Iguaçu parou de fun-
cionar na tarde de terça-feira, 
15. Na manhã de ontem, o nível 
do rio já alcançava a marca de 
5,95m. Segundo o secretário, a 
balsa ficará parada até que o rio 
volte ao nível normal e ofereça 
segurança aos passageiros.

Os membros da Defesa 
Civil e de entidades repre-
sentativas das comunidades 
pretendem retornar à pauta na 
semana que vem, para decidir 
sobre a decretação de situação 
de emergência.

Em Canoinhas, ainda não 
está decretado estado de emer-
gência, mas a Defesa Civil está 
em alerta. Segundo o secretário 
do Meio Ambiente e coorde-
nador da Defesa Civil, Felippe 
Saliba Davet, o rio Canoinhas 
está em nível crítico. “A régua 
já marca 6,30m. Três famílias 
foram desalojadas e estão na 
casa de parentes”. A previsão 
de Davet é de que a situação 
se agrave.

De acordo com o 

Ciram, fevereiro vai 

terminar com chuvas 

acima da média

Rio Canoinhas estava ontem com 6,30 metros de cheia
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n e-mail:  luciocolombo@gmail.com 

curtas & objetivas
e-mail:  comercialcn@newage.com.br

Três Barras
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Pais protestam contra decisão 
do prefeito de proibir transporte

EDINEI WASSOASKI
PAPANDUVA

Cerca de 50 pais de alunos 
passaram a tarde de terça-feira, 
15, em frente ao Fórum de 
Papanduva. Eles pediam uma 
atitude do Ministério Público 
no sentido de que o Governo 
do Estado arque com o custo 
do transporte escolar de cerca 
de 800 alunos de Monte Castelo 
que estão sem aula desde o co-
meço do ano letivo depois que 
o prefeito Aldomir Roskamp 
(PMDB) proibiu os motoristas 
do município de transportar 
alunos de escolas estaduais.

“Levei meus filhos de carro 
por uns dias, mas aí bati o carro 
e agora fiquei no prejuízo”, 
conta Elenice De Luca, que 
também é professora. Ela conta 
que desde o começo do ano as 
salas de aula estão vazias por 

causa da medida.
Segundo o vereador Lucas 

Roscamp (PT), que acompanhou 
o manifesto, o dever de fornecer 
o transporte é do Estado. “Esta-
mos há duas semanas sem aula 
e a cada dia que passa mais pre-
judica nossos alunos”, lembrou.

Estudantes que estão indo 
para a escola também reclamam. 
Os professores estão apenas 
revendo conteúdo, no aguardo 
por uma solução.

Três horas depois de chegar 
ao Fórum, os manifestantes 
foram recebidos pelo promotor 

Pedro Decomain, que  prometeu 
ajudar. Ele disse que pretende 
acionar o Estado, responsável 
legal pelo transporte dos alunos 
da rede estadual. Decomain se 
comprometeu a se reunir com os 
manifestantes hoje à tarde para 
explicar seu posicionamento 

oficial.

OUTRO LADO
Prefeito Aldomir Roskamp 
disse que proibiu o transporte 
como uma medida de seguran-
ça. “Os ônibus já chegaram 
a transportar 150 alunos em 
um só veículo. Não podemos 
deixar nossos alunos correr 
esse risco”, exemplificou.

Ele disse que vai pres-
sionar o Estado a licitar uma 
empresa para assumir o trans-
porte e reafirmou que o mu-
nicípio não vai bancar o custo 
do transporte. “Está na hora 
de o Estado nos respeitar e 
cumprir seu papel”, afirmou.

A Secretaria Regional 
de Mafra disse por meio 
de um consultor que só vai 
se pronunciar depois que o 
novo secretário regional for 
nomeado.

Pais protestaram em frente ao Fórum de Papanduva por mais de três horas na terça
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rural foi o aumento do preço do milho debulhado 
registrado pela Secretaria da Fazenda20%

Major Vieira e a opção para 
aposentar as lavouras de fumo

THIAGO CARNEIRO
MAJOR VIEIRA

O primeiro produtor de maçã 
da localidade de Rio Novo, em 
Major Vieira, foi o agricultor 
Valdecir Menegazzo, que co-
meçou a plantação sozinho. 
“Comecei plantando variedades 
de maçã que não deram certo, e 
depois comecei a trabalhar com 
pêssego, que também não deu 
certo”. Depois das experiência 
nada animadora, Menegazzo fez 
algumas parcerias em Monte 
Castelo, que começou a dar 
certo, o que chamou a atenção 
de um grupo de produtores 
de Major Vieira, que queria 
montar uma associação, mas o 
custo dessa produção ainda era 
alto. “As frutas eram colhidas e 
levadas à Fraiburgo, para serem 
selecionadas. Ficava caro para 
realizar esse processo, então 
tivemos a ideia de reduzir cus-
tos e montar algo aqui”, conta.

Em 2008, em parceria com 
a Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (Epagri), o grupo 
a qual Menegazzo fazia parte 
montou uma associação. Para 
essa associação progredir para 
uma cooperativa foi um pulo. 
“Conseguimos recursos para 
adquirir o maquinário e funda-
mos a Cooperativa dos Produ-
tores de Maçã de Major Vieira 
(Coopermavi)”. A cooperativa 

conta hoje com 20 associados, e 
a expectativa é de que aumente 
para 40 neste ano. “Muita gen-
te se assustou no início, pois 
quando se pensa em cooperativa, 
logo vem à cabeça aquelas coisas 
grandes”, conta o produtor e te-
soureiro da cooperativa, Marcos 
Woichikoski. “Precisávamos de 
uma alternativa para o fumo, 
uma alternativa que não traga 
problemas à saúde do produtor. 
E vimos que a maçã é uma óti-
ma opção. Parece que o fumo 
é um bom investimento, mas 
é ilusório. O pessoal plantava 
fumo porque não tinha outras 
alternativas, mas hoje têm. A 
colheita da maçã é muito mais 
tranquila que a do fumo”, afirma.

A cooperativa, que já está 
com projetos para trabalhar com 

outras frutas de caroço, como 
pera e pêssego, contou com in-
vestimento inicial de R$ 25 mil 
na estrutura do barracão e R$ 96 
mil na máquina de classificação. 
A prefeitura deu R$ 70 mil e o 
resto foi pago pela cooperativa. 
Todos os produtores ajudaram 
na construção da cooperativa, 
desde a doação de materiais 

como madeira, até a construção 
do barracão. “O próximo inves-
timento será uma câmara fria, 
para que, com ela, possamos 
comercializar o ano inteiro e 
elevar o lucro do produtor de R$ 
0,85 para R$ 1,20 o quilo”.

Menegazzo, que é o presi-
dente da cooperativa, finaliza 
com um ditado popular que ele 

diz ser perfeito para a coopera-
tiva: “O lucro nunca é baseado 
somente naquilo que o produtor 
ganha com o resultado da lavou-
ra, mas também no que ele deixa 
de gastar. Um dos fundamentos 
dessa cooperativa é exatamente 
isso, deixamos de gastar levando 
as maçãs para serem seleciona-
das em Fraiburgo”.

Arte CN

NÚMEROS

Técnico da Epagri Luiz Meister, Menegazzo e Woichikoski na sede da Coopermavi
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Base para o Santa Catarina Rural 

campo & lavoura
Esta coluna é de responsabilidade

da Epagri - Estação Experimental 

de Canoinhas
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LUCIO COLOMBO
IRINEÓPOLIS

CURTA-METRAGEM tem 
filmagens encerradas 

O curta-metragem Ta-

manca de Madeira, de 
Dircélia Senff Nicoluzzi, 

foi gravado entre os dias 31 de 
janeiro a 4 de fevereiro em vá-
rias locações em localidades do 
interior de Irineópolis. A ficção 
que conta a história baseada em 
fatos, detalha minuciosamente a 
rotina de um dia na vida simples 
e honrada de um caboclo, numa 
homenagem e registro das lem-
branças do falecido avô materno 
da autora.

A história começa no meio 
da madrugada com o cantar do 
galo, quando o corpo frágil do 
caboclo Marcílio Alves – falecido 
em 1998 com 88 anos - move-
-se na cama velha de imbuia e 
colchão de palha de milho. O ho-
mem procura sua “tamanca de 
madeira”, que irá acompanhá-lo 
ao longo das horas, ao mesmo 
tempo em que em oração agra-
dece pelo novo dia na pequena 
e agradável comunidade de 
Valões. A história destaca cada 
atividade do caboclo, dedicado 
empregado da Olaria, desde a 
preparação do desjejum, o banho 
com sabão caseiro, a alimenta-
ção dos animais, a extração da 
matéria-prima para a produção 
dos tijolos e telhas. É um regis-
tro do jeito de viver do campo e 

valoriza a dignidade, a força e o 
vigor do caboclo que segue feliz 
com sua existência e com seu 
lugar de onde tira suas alegrias 
e recordações.

DIREÇÃO E PRODUÇÃO
Entre os dias 4 e 17 de outubro, 
a autora da história teve duas 
semanas de curso no Rio de 
Janeiro, com aulas de roteiro, 
direção, produção, fotografia, 
direção de arte, som, edição/
finalização, pesquisa, mobili-

zação, direitos autorais e co-
municação colaborativa. Após 
essa etapa, além de roteirista, 
ela assumiu a função de diretor 
da obra audiovisual, colocando 

em prática todo o aprendizado 
conquistado durante as Oficinas 
de Realização Audiovisual.

A comunidade de São Pasco-
al, interior de Irineópolis, com 
pouco mais de 10 mil habitantes, 
abraçou a história escrita pela 
professora Dircélia, selecionada 
para a quarta edição do Revelan-
do os Brasis. O vídeo Tamanca 

de Madeira contou com atores 
da comunidade que, além de 
atuar, ajudaram também traba-
lhando na produção, maquiagem, 
cabelo, figurinos, etc. Além dos 
atores, outros moradores de 
São Pascoal participaram da 
produção nas locações e como 
figurantes. 

Na condição de neta de 
Marcílio, na ficção, Dircélia 
trocou o seu nome para Maria 
Helena, que na sua infância, foi 
interpretado pela menina Ana 
Laura Paswcoski Gulebcke, com 
7 anos, e depois na fase adulta, 
vivida pela sua própria filha, 
Nicoli Nicoluzzi, com 18 anos. 
Marcílio Alves foi vivido no 
curta-metragem pelo agricultor 
Pedro Lisboa, 65 anos, mais co-

nhecido por Padilha. Além des-
ses personagens, o agricultor, 
Reni Bechtold, viveu o papel do 
fazendeiro e empresário, Delby 
Machado, proprietário da olaria 
onde Marcílio Alves trabalhou 
por cerca de 40 anos. 

EDIÇÃO E PROJEÇÃO 
Dircélia diz que ficou satisfeita 
com o trabalho, porque, “tudo 
saiu muito bem, além das ex-
pectativas. Terminamos o filme 
antes do prazo previsto. Tivemos 
o envolvimento das pessoas, e a 
colaboração da comunidade e o 
apoio logístico do município de 
Irineópolis. Agradeço às pessoas 
que nos ajudaram, em especial os 
proprietários da Fazenda Delby 
Machado, Delby Machado Júnior; 
em São Pascoal; da Olaria São 
José, Ari Elizeu Piotrovski, em 
Felipe Schmidt; e da Pousada do 
Cipó, Mário Maier, em São José 
do Timbózinho, que nos cederam 
os principais locais para as filma-
gens”, destaca a professora.

O produtor da Kinoarte, 
Bruno Gehring, disse que foi 
um prazer imenso filmar em 
Irineópolis “porque notamos 
a alegria das pessoas em cola-
borar com a diretora e toda a 
equipe. O filme ganhou muito, 
com cenas de época muito ricas, 
que valorizam o curta. Fizemos 
algumas cenas que até pareciam 
superprodução.” Ele informou 
que Dircélia irá até Londrina, 
sede da produtora, até o final 
de fevereiro, para participar da 
edição do filme. “Temos mais 
de cinco horas de material bruto 
para transformar num filme de 
15 minutos de duração. Mas, 
o filme deverá estrear em Iri-
neópolis somente no segundo 
semestre deste ano, com a ca-
ravana do Revelando os Brasis, 
que virá com equipamento de 
última geração para projetar as 
imagens num telão gigante em 
praça pública, para a população 
ver de perto o resultado final das 
filmagens”, afirmou.

Cena dirigida por Dircélia (D), mostra funcionários da épo-
ca fabricando telhas na olaria em que Marcílio trabalhava

Preparando-se para entrar 
em cena, as jovens atrizes, 
Ana Laura e Nicoli, que 
interpretam a personagem 
fictícia, Maria Helena, na 
infância e na fase adulta

Flagrante de Pedro Lisboa, em cena, interpretando o personagem Marcílio Alves
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Quanto mais lama MELHOR
THIAGO CARNEIRO
CANOINHAS

Segunda-feira, 7 de fe-
vereiro de 2011. O pre-
sidente do Jeep Clube 

Canoinhas, Ricardo Manteuffel, 
e o vice-presidente, Marcio 
Alexandre Blosfeld, conversam 
sobre a reunião que terão logo 
mais à noite, com outros jipei-
ros. Mas há um porém: eles não 
fazem ideia de onde vai ser a tal 
reunião.

Não. Eles não estão per-
didos, nem com o GPS com 
problemas. A dúvida faz parte 
da aventura de uma turma que 
adora viver nas trilhas. “Toda 
reunião é assim. Recebemos o 
ponto de partida via mensagem 
no celular ou por email, e só. 
Logo depois recebemos uma 
planilha contendo as coordena-
das do lugar e, só assim, conse-
guimos chegar”, diz Manteuffel.

HISTÓRIA
Hoje, o Jeep Clube Canoi-
nhas contabiliza cerca de 30 
integrantes, mas a história do 
clube começou com apenas 
alguns amigos que, há 19 anos, 
resolveram se reunir para uma 
confraternização. “Começamos 
com uns 12 integrantes, então o 
clube foi crescendo e não parou 
mais”, conta Blosfeld, um dos 
fundadores. “O mais importante 
não é o crescimento numérico, 
mas de qualidade. Somos um 
grupo muito unido”.

O Jeep Clube Canoinhas não 
é um clube fechado, não tem 
sede e não é voltado só para os 
homens. É apenas um pretexto 
para reencontrar os amigos. 
“Durante esses encontros or-
ganizamos raids, que são trilhas 
com premiação interna, fazemos 
acampamentos e pescarias, 
sempre com a participação das 
famílias. Organizamos também 
o raid do batom, em que só as 
mulheres participam”.

De acordo com os integran-
tes, os jipes de hoje em dia já 
são mais equipados, com pneus 
adequados e outras facilidades. 
Mas no início não era assim, se-
gundo Blosfeld. “Me lembro de 

um passeio ao Ibama. Fizemos 
o almoço e, à tarde, resolvemos 
fazer trilha. Mas a gente tinha 
aqueles pneuzinhos simples, 
lisos, e todo mundo acabou fi-
cando encalhado, ninguém podia 
ajudar ninguém. O pessoal do 
Ibama notou que fomos, mas 
não voltamos, e então os fun-
cionários apareceram de trator 
e guincho para nos ajudar. Se não 
fossem eles, teríamos dormido 
nos jipes. Mas é aquela histó-
ria, para nós, quanto mais lama 
melhor”.

TRABALHO SOCIAL
Pneus carecas não era a maior 
dificuldade do Jeep Clube no 

início. Marcio conta que, apesar 
de serem parceiros do Ibama, 
os jipeiros não eram vistos com 
bons olhos como hoje. “Muita 
gente achava que éramos uma 
turma de arruaceiros que sai 
para estragar as estradas”.

Logo que o clube foi fun-
dado, teve uma participação 
muito grande durante a segunda 
grande enchente em Canoinhas, 
com a ajuda dos Jepp Clubes 
da região e da Cruz Vermelha, 
que atuava na cidade. “Temos 
amizade com os clubes de outras 
cidades, e o clube de Joinvil-
le mandou um caminhão baú 
carregado de colchões e outro 
carregado com água. Ajudamos 

na arrecadação e na distribuição 
dos produtos”.

Em ano de eleições, os jipei-
ros estão à disposição da Justiça 
Eleitoral, principalmente quando 
tem chuva forte. “Antigamente, 
o Fórum usava carro 4X4 de 
empresas. A partir do momento 
em que descobriram o nosso 
clube, a Justiça começou a fazer 
contato para que a gente fizesse a 
entrega das urnas nas localidades 
mais afastadas. Também visita-
mos e presenteamos as crianças 
que moram em locais de difícil 
acesso, durante o Natal.

ANIVERSÁRIO
O Jeep Clube Canoinhas com-

pletou 19 anos em janeiro, mas, 
segundo os atuais administra-
dores, nenhuma confraterniza-
ção foi feita. “Como Canoinhas 
faz 100 anos, queremos fazer 
uma comemoração em con-
junto. Estamos pensando em 
algum evento, um raid, uma 
festa associada ao centenário da 
cidade, mas ainda não definimos 
nada”.

Os 19 anos do clube e os 100 
anos de Canoinhas não podem 
ser comemorados com uma 
festa qualquer, mas, enquanto 
uma ideia não vem, Ricardo e 
Marcio aguardam ansiosos pela 
planilha com as coordenadas 
para a confraternização da noite.

Alguns integrantes durante exposição do Jeep Clube Canoinhas na Agrofest 2008, que teve até jipe suspenso
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Andreiv se submete 
a novo exame médico

Policiais realizam operação conjunta

O padre Marcos Andreiv, preso 
desde novembro na Unidade 
Prisional Avançada (UPA) de 
Canoinhas, acusado de ter 
abusado sexualmente de uma 
menina de 4 anos, se submeteu 
ontem ao segundo exame psi-
cológico desde que está preso.

O juiz criminal de Canoi-
nhas, Rodrigo Coelho, deter-
minou o exame porque o re-
sultado do primeiro, realizado 
em novembro, nunca chegou a 
suas mãos. O médico Marcos 
Debiasi, designado para fazer 
o primeiro exame, foi intimado 
por diversas vezes a apresen-
tar o resultado, mas não res-
pondeu aos pedidos da Justiça.

Ontem à tarde, Andreiv foi 
examinado pelo médico neuro-
logista Dr. Orleans Antunes 
de Oliveira Filho. O resultado 
do exame deve ser entregue 
à Justiça na próxima semana. 

O juiz quer saber do mé-
dico perito se há procedência 
na informação de que Andreiv 
sofre de epilepsia e se, no 
caso positivo, seria possível 
se tratar dentro da Unidade 
Prisional Avançada (UPA). O 

juiz quer saber ainda, qual o 
tratamento a que o réu precisa 
se submeter e qual frequência 
do acompanhamento médico 
que a doença demanda.

JULGAMENTO
 O Fórum da Comarca marcou 
para as 14h30 do dia 21 de 
março, audiência de instrução 
e julgamento.  Neste dia, o juiz 
deve ouvir as testemunhas 
mais uma vez, além do réu. Ele 

deve dar um prazo para que a 
promotoria e a defesa apre-
sentem as alegações finais, 
para então definir a sentença 
do padre.

Caso condenado, o 

padre pode pegar até 

20 anos de prisão

CANOINHAS

CANOINHAS

Na manhã de sábado, 12, poli-
ciais civis e militares desencade-
aram uma operação conjunta no 
bairro Campo d’Água Verde, em 
Canoinhas, visando a repressão 
ao comércio de entorpecentes.

Depois das investigações, 
a Polícia Judiciária obteve auto-
rização para busca e apreensão 
de drogas em seis residências 
do bairro, contando com apoio 
de guarnições da Polícia Militar 
para as diligências.

A operação também rece-
beu o auxílio de uma equipe do 
canil setorial da Guarnição Es-
pecial de Mafra. Foi a primeira 

oportunidade em que cães aden-
trados para a busca de drogas 
foram utilizados em operações 
policiais em Canoinhas.

As diligências levaram à 

localização de objetos furtados 
e valores em dinheiro suspeitos 
de ser resultado do comércio de 
drogas. Dois homens foram con-
duzidos à Delegacia da Comarca.

Objetivo da operação foi repreender o comércio de drogas

Dr. Rodrigo Coelho foi quem determinou novo exame

CENTRO 2

Belina bate 
em moto

CENTRO 3

Encontrado 
morto

TÓXICO

Rapaz com 
maconha

ALTO DA TIJUCA

Incendeia 
carro e é preso

CENTRO 1

Rouba loja 
e é preso

SERRA DO LUCINDO

Presos em 
flagrante

DE MOTO

Dirige bêbado 
e sofre 
acidente
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 ASSEMBLEIA DE LÍDERES

Domingo 

termina o 

horário de verão

À meia-noite de domingo, 20, é 
a hora de acertar os ponteiros 
do relógio, atrasando-os em uma 
hora. É que termina o horário de 
verão. De acordo com o órgão 
regulador do sistema de energia 
elétrica brasileiro, Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), a expectativa de redução 
na energia com o horário de 
verão 2010-2011 é de 174 mega 
watts médio no Brasil.

A ONS estima que a redução 
total na demanda de energia nas 
regiões Sudeste, Centro-Oeste 
e Sul deve chegar a casa dos 
2.530mw.  A redução no horário 
de verão é possível porque a 
carga de iluminação é acionada 
uma hora mais tarde. Ao todo, 11 
Estados participam: Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Espí-
rito Santo, Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e no Distrito Federal.
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l BNDES - BANCO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
E SOCIAL (Nacional)
Prazo: até 20 de fevereiro
Cargos:  Pro" ssional Básico - Engenheiro
Vagas: 200
Salário: até R$ 8423,86
Escolaridade: Superior
Taxa de inscrição: R$ 64
Inscrições:  através do site 
www.cesgranrio.org.br

l PREFEITURA DE JARAGUÁ DO 
SUL
Prazo: até 28 de fevereiro
Cargos:  Vários
Vagas: 100
Salário: até R$ 4048,74
Escolaridade: 1º e 3º Graus
Taxa de inscrição: R$ 35 para cargos 
de Nível Fundamental e R$ 120 para 

cargos de Nível Superior

Inscrições:  através do site 
www.sociesc.org.br/concursos

l IFSC - INSTITUTO FEDERAL 
DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNO-
LOGIA
Prazo: até 21 de fevereiro
Cargos:  professor substituto
Vagas: 37
Salário: até R$ 3982,74
Escolaridade: Superior
Taxa de inscrição: R$ 15
Informações no site: 
www.ifsc.edu.br

VAGAS DIVERSAS:

Infraero abre 
99 vagas

VAGAS FEMININAS:

THIAGO CARNEIRO
CANOINHAS

VAGAS  MASCULINAS:

A Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero) 
abriu edital de concurso que vai 
preencher 99 vagas e formar 
cadastro reserva em cargos de 
analista superior. As vagas são 
para as seguintes funções: biólogo; 
auditor; especialista – inteligência; 
especialista estatístico; analista de 
sistemas nas especialidades de 
administrador de bando de dados; 
arquitetura de software; desenvol-
vimento e manutenção; gestão de 
TI;  rede e suporte e segurança da 
informação; arquiteto; engenheiro 
ambiental; engenheiro civil nas 
áreas de edificações, orçamenta-
ção, hidrossanitário, pavimentação 
e planejamento físico de aeropor-
tos; engenheiro de infraestrutura 
aeronáutica; engenheiro eletricis-
ta e engenheiro eletrônico.

O salário para todos os cargos 
é de R$ 7.086,50, cesta alimen-
tação de R$ 44,63, assistência 

médica Unimed, auxílio-odon-
tológico, auxílio-babá ou auxílio-
-creche no valor de R$ 248,45 e 
auxílio-combustível de R$ 150 ou 
vale-transporte. Todas as funções 
exigem nível superior completo e 
algumas, pós-graduação, além de 
registro no respectivo conselho 
de classe.

Os postos têm lotação nas 
cidades de Florianópolis, Curitiba, 
São Paulo, Brasília, Porto Alegre, 
Recife, Manaus, Salvador, Rio de 
Janeiro, Cuiabá, Fortaleza, Belo 
Horizonte, Teresina, Goiânia, 
Macapá, Vitória, Natal e Belém. 
10% das vagas são reservadas a 
portadores de deficiência.

As inscrições vão até o dia 8 
de abril, e podem ser feitas pelo 
site da Fundação Carlos Chagas: 
www.concursosfcc.com.br. A taxa 
é de R$ 125.

Todos os inscritos farão 
prova de conhecimentos bási-
cos de português e legislação, 
e conhecimentos específicos 
para cada área.

AMBOS OS  SEXOS:
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Trio “Sem Nome” vence campeonato

Arte CN

CAMPEÕES

esportes Pagaria férias a Alonso ou 
Massa para correr na Ferrari“

CANOINHAS, 18 DE FEVEREIRO DE 2011

Três Barras prestes a 
ganhar novo estádio

THIAGO CARNEIRO
TRÊS BARRAS

Segundo o prefeito de Três 
Barras, Elói Quege, um ter-
reno de 74 mil metros qua-
drados será comprado do 
Ministério do Exército para 
que o primeiro estádio de Três 
Barras – o antigo campo da 
Lumber -, dos idos de 1920, 
seja reformado. “Participei 
de três audiências em Brasí-
lia e consegui negociar com 
o Ministério. Hoje (quarta-
-feira, 16) o general Ademar 
da Costa Machado Filho me 
deu o Ok!”. Para finalizar a 
compra, só falta acertar as 

formas de pagamento.
O estádio municipal já 

existe, mas ainda precisa de 
algumas adequações, e o que 
será feito após a aquisição 
será a construção da quadra 
de areia, campo de futebol 
suíço, academia da terceira 
idade e quadra poliesportiva, 
entre outras reformas.

O lote que será comprado 
pela prefeitura está avaliado 
pelo Ministério do Exército 
em torno de R$ 1 milhão. 
“Vou tentar uma emenda 
parlamentar para que a pre-
feitura não precise tirar todo 
o dinheiro dos cofres muni-
cipais.”

Na tarde de domingo, 13, aconteceu 
o campeonato de Street-Ball na 
Praça Lauro Muller. Participaram do 
evento 8 trios no naipe masculino. 
Os campeões foram os atletas Jean 
Gilberto Liller, Edson Borges e 
Tiago Alves, da equipe Sem Nome.

General Machado Filho (D) fez o anúncio durante a troca 

de comando do Campo Marechal Hermes na quarta-feira

Campeonato 

Quarentão 

estreia no sábado

Os jogos do Campeonato Qua-
rentão de Futebol, que iriam 
acontecer no dia 12, foram  
adiados para o sábado, 19, por 
motivos de más condições do 
campo.

O primeiro jogo, entre 
Ajax e Asemca, tem início às 
15h, no campo da Sede Espor-
tiva Anna & Vitória.

Pedra Branca 

é campeã 

Aconteceu no domingo, 13, a 
final do campeonato municipal 
de futebol de campo de Irine-
ópolis, na localidade de Pedra 
Branca. Jogando em casa, o 
time de Pedra Branca venceu a 
equipe de São Pascoal por 4 a 2 
e  foi a campeã do torneio com 
15 pontos e maior saldo de gols.

Desde o início do campeo-
nato, em setembro do ano pas-
sado, foram 21 jogos disputados 
por oito equipes do interior, 
além de dois times da sede.

Futebol e Karatê

O presidente da Confedera-
ção Municipal de Esportes, 
Luiz Cláudio Lopes, e o di-
retor de esportes,  Sérgio 
Plugge, estão convocando 
os dirigentes das equipes de 
Futebol de Salão do município 
para o congresso técnico na 
sexta-feira, 25, na secretaria 
do Ginásio Municipal de Es-
portes, visando a realização 
de um campeonato envol-
vendo as modalidades Futsal 
Sub-15 e Futsal Municipal 
Idade Livre. Está em curso os 
preparativos para Irineópolis 
sediar a 5ª etapa do Campe-
onato Estadual de Karatê, 
que será realizado no dia 5 
de novembro.
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Curso ensina técnicas inteligentes para doma

No meio rural, o cavalo está 
presente em quase todas as ati-
vidades cotidianas, domar esse 
animal para que ele cumpra suas 
funções com qualidade e sem 
oferecer riscos, exige paciência, 
dedicação e técnicas específicas. 
Com objetivo de trabalhar sem 
deixar trauma nos animais, o 
curso de Doma Racional viabi-
lizado pelo Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Irineópolis, em 
parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), 
é diferente das práticas antigas 
de doma, que utilizavam violên-
cia e até mesmo maus tratos. De 
acordo com Ricardo Piovezan, 
que trabalha há mais de seis 

ELLEN COLOMBO
IRINEÓPOLIS

anos como domador profissional 
e atualmente ministra as aulas 
pelo Senar, por meio da Doma 
Racional, o animal se torna mais 
confiável, para o uso no traba-
lho.  “É um processo de doma 
inteligente, no qual não se usa 
violência e sim inteligência”, 
ressalta.

Para Piovezan é importante 
que o domador conheça bem o 
animal que se está trabalhando, 
tendo em vista que esse cavalo 
nunca foi adestrado. “No curso 
trabalhamos com animais chu-
cros, por isso nós ensinamos 
desde os primeiros contatos e 
técnicas para amansá-lo, mos-
trando as formas de se criar 
um vínculo de confiança entre 
o domador e o animal’, destaca.

Durante o curso os parti-
cipantes têm informações ge-
rais sobre o manejo do animal, 
desde os aspectos da fisiologia, 
alimentação e saúde com a in-

tenção de ensinar o tratamento 
correto do animal. Bem como 
encilhamento e charreteamen-
to, preparação, montagem e 
condução do animal, utilização 
de embocadura e tralhas, pos-
tura do cavaleiro, manobras 
essenciais da doma racional, 
noções básicas de rédeas e 
evoluções. O domador explica 
que o curso acontece de forma 
prática. “Cada participante traz 
seu cavalo e vai trabalhar na 
prática com o animal.”

 Além de se evitar riscos 
de acidentes, Piovezan acredita 
que trabalhar sem deixar trauma 
no animal, é uma forma de pro-
longar sua vida. “Ao contrário 
das práticas antigas que eram 
de violência e maus tratos”, 
afirma. Para ele, conquistar a 
confiança do animal permite que 
o domador possa utilizá-lo para 
qualquer tipo de serviço. Além 
de oferecer mais confiança ao 

proprietário do animal, aprender 
a domar pode ser também uma 
fonte de renda a mais dentro da 
propriedade. “Atualmente o ser-
viço de doma profissional custa 
em média um salário mínimo e 
o domador leva de 4 a 5 meses 
de treinamento contínuo para 
preparar um  animal”, salienta.  
“O correto é trabalhar todos os 
dias aos poucos”, complementa.

Pensando em se especializar 
nessa prática, o estudante de 
agronomia Welinton Froelich, 
que é laçador de rodeios se 
interessou em fazer o curso 
pelo fato de poder utilizar o 
aprendizado tanto no trabalho, 
como para o desempenho de 
sua atividade esportiva. “É im-
portante saber trabalhar com o 
cavalo e não precisar pagar para 
outros domarem”, revela.  

O curso tem carga horária 
de 40 horas e aconteceu na 
localidade de Capão Grande, 

em Porto União, durante esta 
semana. Em Irineópolis o curso 
está agendado para o mês de 
agosto e os interessados devem 
fazer inscrição antecipada no 
Sindicato dos Produtores Rurais 
de Irineópolis. 

: 

Piovezan: técnica inteligente



26 VARIEDADES CANOINHAS, 18 DE FEVEREIRO DE 2011 CORREIO DO NORTENEGÓCIOS

Classificados



27VARIEDADESCANOINHAS, 18 DE FEVEREIRO DE 2011CORREIO DO NORTE NEGÓCIOS

Classificados



28 VARIEDADES CANOINHAS, 18 DE FEVEREIRO DE 2011 CORREIO DO NORTE

MINUTO DE SILÊNCIO
AUGUSTO NUNES DA RO-
CHA, 81 ANOS - Nasceu em 
Lages, em 1929.

Veio para Canoinhas aos 
18 anos, onde trabalhava na 
lavoura, plantando milho, fei-
jão, arroz, batata-doce e fumo.

Em 1971, casou-se com 
Erotide Graciano Nunes da 
Rocha. “Vivia bem com todo 
mundo. Ninguém vai se es-
quecer dele, pois ele gostava 
de manter a boa convivência 
com todos”, conta a esposa.

Juntos tiveram 8 filhos e 
11 netos. “Os filhos ficaram 
muito sentidos, mas chegou a 
hora de Deus chamá-lo. Temos 
que concordar com os planos 
de Deus”.

Erotide agradece e pede 
bênção a Deus por ter colocado 
Augusto em sua vida, por ter 
feito tudo de bom para todos 
os filhos dele.

Augusto Nunes da Rocha 
ia fazer 82 anos em abril.

OUTRAS 
DESPEDIDAS:

10/02 – Ilda Maidel Tomel – 

39 anos

12/02 – Rafael Kothi – 51 
anos

06/01 – Alaíde de Oliveira 
Ribeiro – 76 anos

07/01 – João Maria Castro 
– 29 anos

10/01 – Laurindo Padilha 
– 75 anos

11/01 – Luis Carlos 
Grosskopf – 43 anos

16/01- Cecília Margarida 
Matias – 67 anos

21/01 – Helena Pires 
Ribeiro – 47 anos

23/01 – Maria do Rosário 
Ribeiro – 48 anos

27/01 – Rute Ziperer 
Gonchoroviski – 83 anos

04/02 – Osvaldo 
Matsgala – 54 anos

05/02 – Luis da Rocha 
Loures – 47 anos

06/02 – Hélio Corrêa 
– 63 anos

15/02 – João Budick 
– 59 anos

 HÁ 50 ANOS

Vítima de um 
desastre de 

automóvel veio 
a falecer o Irmão 
Reinaldo Diretor 
do Ginásio Santa 

Cruz
Canoinhas recebeu a triste e la-
mentável notícia do falecimento do 
emérito educador Irmão Reinaldo, 
bastante comovida, pois dois dias 
antes de sua viagem a Passo Fundo 
no Rio Grande do Sul, o Irmão Rei-
naldo havia mantido conversações 
com o Prefeito Municipal e o Pre-
sidente da Câmara de Vereadores 
sobre a situação do Ginásio Santa 
Cruz, a quem expôs seus planos 
para o corrente ano letivo.

Viajou com destino a Passo 
Fundo a fim de manter entendi-
mento com Irmãos Providencial 
da Ordem Marista daquele Esta-
do sulino. Já estava de volta em 

n e-mail:  fernandotokarski@yahoo.com.br

outros tempos

Em um registro fotográfico sem autoria especificada, o Ginásio Santa Cruz 
ainda inacabado. Ao fundo, à direita, os antigos cipestres que antes ornavam 
a primeira igreja católica de Canoinhas, destruída por um incêndio na quinta-
feira santa de 1945

companhia de outros Diretores 
de Estabelecimentos dirigidos 
também por Irmãos Maristas. 
Certamente trazia em seu poder, 
todos os planos já feitos inclusive 
orientação para colocá-la em evi-
dência este ano. Não sabia o que 
lhe estava reservado. Segundo 
notícias chegadas a Canoinhas, 
no trajeto de Passo Fundo a Santa 
Maria, a “Combi” em que viajava 
foi apanhada por um caminhão e 
completamente danificada sofren-
do todos os passageiros choques 
violentos, ficando todos gravemen-
te feridos. O Irmão Reinaldo veio a 
falecer no dia seguinte e segundo 
notícias ainda não confirmadas, 
outros dois Irmãos também pere-
ceram no desastre.

Irmão Reinaldo era gaúcho de 
nascimento. Substituiu na direção 
do Ginásio Santa Cruz o Irmão 
Geraldo. Encontrou o Ginásio numa 
fase difícil. Poucos alunos e muitas 
dívidas. O prédio ainda não estava 
totalmente concluído. Trabalhava 
das 5 horas da manhã às 10 horas 
da noite. Para ele nunca existiu do-
mingos nem feriados. O seu único 
descanso do trabalho era quando 
ia à Missa às primeiras horas da 
manhã. Durante todo o tempo que 
esteve na direção do Ginásio, foi 

um notável educador. Excelen-
te professor de matemática, 
inteligente e dedicado, sua 
preocupação maior na base 
cultural dos jovens canoinhen-
ses. A família canoinhense está 
de luto. Os ginasianos ficaram 
privados não só de um grande 
Mestre, como também de um 
verdadeiro amigo.

Correio do Norte que sem-
pre teve no Irmão Reinaldo um 
grande colaborador, ao saber da 
infausta notícia, dirigiu a Ordem 
Marista que pertencia, telegra-
ma de sentidas e comovidas 
condolências.

Cine Teatro 
Vera Cruz 
apresenta:

Hoje às 20, 15 horas 
– Impróprio até 14 anos

SENSACIONAL SESSÃO 
DUPLA

1 – Motim no Reformatório
2 – Verdade Escandalosa
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THIAGO CARNEIRO
CANOINHAS

“100 ANOS” ainda 

não tem calendário

No final do ano passado, uma 
reunião na prefeitura deu 
início à criação de um comitê 
para a organização da festa 
dos 100 anos de Canoinhas. 
Presentes na ocasião, além do 
prefeito, estavam a primeira-
-dama, secretários municipais 
e educadores.

Na pauta da reunião, o 
planejamento para homena-
gear pessoas e instituições, 
apresentações de músicos 
locais, mostras de poesia, 
participação de alunos da rede 
municipal, entre outras ações 
planejadas.

Mas, por enquanto, o que 
a prefeitura divulgou foram os 
shows de abertura do centená-
rio, com o grupo de pop rock 
Os Novatos, o grupo de música 
gauchesca Sorriso Lindo e o 
cantor sertanejo Dailson Melo. 
Por motivo de chuva, os sho-
ws, que eram para acontecer 
no dia 6, foram adiados para o 
domingo, 20. “A cidade mere-
ce uma festa bonita, digna de 
alguém que chegou aos 100 

anos”, comenta a dona de 
casa Risette de Oliveira, 
moradora de Canoinhas há 
52 anos. “Sou paranaense 
de nascimento, mas vivi 
aqui desde criança, então 
me considero canoinhense 
de coração”, conta.

De acordo com os or-
ganizadores, os eventos 
do centenário estão orga-
nizados por Secretarias, 
e o calendário oficial será 

divulgado para toda a po-
pulação na primeira semana 
de março.

A partir deste ano, todo 
campeonato organizado 
pela Fundação Municipal de 
Esportes (FME) está sendo 
alusivo ao aniversário da 
cidade. “O Campeonato 
Interiorano 2011 e o Cam-
peonato Quarentão de Fute-
bol, entre outros, já contam 
com o Troféu Centenário”, 

explica o diretor da Fundação 
Municipal de Esportes, José 
Carvalho Junior.

Segundo a assessoria de 
imprensa da prefeitura, os 
principais eventos do municí-
pio vão constar no calendário 
do aniversário da cidade. Em 
março, vai ter o Baile da Es-
colha da Rainha da Agrofest 
e a Caminhada da Mulher; 
em abril, o teatro da Paixão 
de Cristo e o Dia Mundial da 
Saúde; em maio, a festa de 
Santa Cruz, organizada pela 
Igreja Matriz; em junho, o 
baile da escolha da Rainha da 
Fesmate; em agosto, o Café 
Solidário; em setembro, o Bai-
le de Debutantes da Terceira 
Idade. Tudo isso em meio a 
noites culturais, caminhada da 
paz, Feira do livro, Fesmate, 
Agrofest, corrida rústica, o 
Dia Mundial da Luta contra o 
Câncer, Festa do Tiro, Noite da 
Poesia, Tarde da Música, lan-
çamento do livro Canoinhas: 
Espaço, homem e memória, 
organizado pelos professores 
Fernando Tokarski e Maria de 
Lourdes Brehmer, e Viviane 
Bueno.

Domingo tem shows gratuitos em frente a Matriz
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como é que se escreve?
n e-mail:  edersonmota@bol.com.br

minutos de refl exão

poesia
CRUZADAS

RESPOSTAS

RECEITA CN



31VARIEDADESCANOINHAS, 18 DE FEVEREIRO DE 2011CORREIO DO NORTE

HORÓSCOPO

● Paola Oliveira

Malhação

17h30 ● Globo

Araguaia

18 horas ● Globo

Ti Ti Ti

19h15 ● Globo

Ribeirão do Tempo

22 horas ● Record

Insensato Coração

20h50 ● Globo

Destaques da TV
:::::::::::::::::::: RESUMO DAS NOVELAS :::::::::::::::::::::: Drica Moraes e Daniela Escobar 

agitam reta final de Ti-ti-ti

:: Lady Gaga revela 
que usa drogas
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Heloísa Stoklaska entregou na noite de terça-feira, 15, a 

presidência da Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL) de 

Três Barras para Suraia El-Kouba, que irá comandar a enti-

dade junto da nova diretoria (foto) pelos próximos dois anos

Na quarta-feira, 16, o comando do Campo de Instrução 

Militar Marechal Hermes, de Três Barras, foi passado 

da direção do coronel João Carlos Sobral das Chagas ao 

tenente-coronel André Francisco Martins Dantas.

CAMPO MARECHAL HERMESNOVA DIRETORIA




